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ROFERIR. 
palavras em 
hiía exceífiva 
pena, articu- 
lar vozes em 

hum extremofo fentimé- 
to, ou parece diferedito 
doexcelTode quem fonte, 
ou diminuição da pena 
que laftima : que como a 
dor que he grande, recon- 
centrando no coração as 
anciãs, fufpende nas vo- 
z^s os alivios-.Gravis dolor 
obfnutejcit;X\2.Q fe acredita 
de grande a pena, que naõ 
embarga as vozes, naõ fe 
qualifica de extremòfb o 
fenrimento, que naõ fuf- 
pende as palavras. 

Aflim fora, fe em ra- 
zão menos fingularfefú- 
dára de minhas vozes a 
razão . Húa pena que 
exceífiva chega a tocar o 
iv.aisfublimedo tormen- 
to7 porque a mais não pó- 

■dccrefcer,difis o Séneca, 

que fe diminue efla pe- 
na: Dolor decrefeit t:bim&Sivte. 
crefeat non habet : & c ne- 
gando a pena de Maria 
SantiiTima na fita foleda- 
de tanto ao cume da grá- 
deza,que excedeotoda á      . 
femeíhança: Nonfuit do- J^, 
lorficut dolor tile, qui Ma-jieíLIO z 
írisvifcerapenetravH: que CorB. 
muito que fe diminua eíTa nrg. 
pena ? naõ para o errei- Rel.x.TÍ 
todefentida: fim para oBibltot, 
lugar de ponderada. f "£• 

Exceflrva era a pena 
quenadefolaçaõ de Tiro 
haviaõ de padecer os feus 
habitadores ; Se naõ lhe 
diminuindo Deos anran- 
deza para o fentimento: , 
Pioraomt te in amar iludi- • 
ne anima pkralu amarif- 
/íWOidiminuiolheocxcef- 
fo para a ponderação: Af* 
fmnent ftfpcr te carme n lú- 
gubre: 6c donde fe acredi- 
ta mais o grande de húa 
pena , que em chegar * 

di- 



ditmniurie por grande  ?        Toda a riZaõ que mo- 
onde mais fe qualifica o veoofennmento dos ami- 
extremofo de hum fenti- gos dejob, foi verem a- 
mento , que na pondera- quelle   innocente   Varaõ 
çúo de húa grande  pena? fem bens, porque lhos def- 

Ponderáraô os amigos truíoadifgraca,fem filhos, 
dejob a fua pena eftan- porque   lhos   roubou  a 

fob.i.     do até alh mudos peita morte: Dcminus abjiulit. 
grandeza do pezar: Nemo Todo o motivo que exci- 
loquehatw ti Verbum, Vide- tou o pezar dos habitado- 
bant enim dobrem effe Ve- res deTiro, foi verem que 
bemcntt'M-£t as vozes, que húa Cidade entre todas a 
íe ouvirão, foraõ lagrimasi mais íoberana : Perfecíide- 
as palavras, que fe efcu- coris ego/um-, fumergindo 
tarãojforaõ fufpiros : Ex- o mar tãta opulência: NSc 
clamaníes ploraverunt. Põ- contrita eft â mari: trocaf- 
deráraõ os habitadores de fe a grandeza em ruina, a 
Tiroafuaruina.&oscon- gloria'em pena,&ahabi- 
ceitos, que proferirão, fo- taçaõ em foledade : Adni- 
raòfoluços , as razoens q hilumdedufiaefl. 
propuzeraõ, foraõ lamen- Equemayorrazaõ pa- 
tos: Cármen lúgubre : & fe ra o noflb fcntimento, que 
cntaÓ acreditado o fenti- vera Maria Sáti!!ima, qual 
mento fe qualificou a grã- Job em tanta pobreza, que 
deza daquetla pena •. hoje de tudo elti defticuidaPfetn 
que fegúdo a razaõ fe ti o- filho, porque lho roubou 
caõ as vozes em lagrimas, a morte: Raptus ejl filius e- AfK-I2- 
as palavras em fufpiros,os jus adDeum.fcm bens, por 
conceitos em fo!uços,& as que todos perdeo no filho: 
razoens em lamentos, a- Vacuam rcduxit me Dom- •**•'• 
creditado íica onoílb fen- nus. Que mayor   motivo0*"'*'- 
timento na ponderação de para o nofib pezar,que ver 
tanta pena, 6cqualificada aquella Jerufalem fobera- 
a fua grandeza no relevan- na: Amlca ma decora Jhut 
te de cama magoa. Jemfakm: no mar de fuás 

la- 



lagrimasfubmergida:Te- oppocmfe â companhia':   * 
yjlgQ&peJtas demcrJitmei(emç,\o- na voífa foledade inda q 

ria, porq paíTou a fcrtor- defemparada para o ali- 
mentojfem foberania, por- vio, eftaveis afliftida para 
que fe trocou em defem- o fentimentojpois no mef- 
paro; fem opulencia,poi- mo texto fagrado leyo q" 
que fe transformou em fo- Joam afíiftia, que asMari- 
lidaõ: Ego dejlituta & fola. as vos   acompanharão : 

Mas como, anguftiadif- Stabantjuxta crucem: & fe fo.w. i£ 
fima Maria, havemos en- tendes  companhia , co- 
tender de vós eftas pala- mo vos denominais folita- 
vras? Tiro fei eu que fe de- ria: Ego deflituta crfola? 
nominou folitaria,& def- Oh que implicância: 
tituida , porque pereceo oh que admiração ! Bem 
todo o povo que a habita- ponderou Jeremias a con- 
Yi-.Midtitudotttdy & opes tradição   deites  termos, 
tu*  ceadernnt :   mas vós quando naõ.reparando no 
Jerufalem Soberana,como defemparo de  Jetufalem 
vos denominais folitaria, pellaconíiderar fem quem 
& deftituida,naõ eftando a confolaífe: Non ejl quiThren.il 
mortos os que vos aiíifti- confoletur eam,íc admirou 
çao? fomente da fua foledade: 

Que vos denomineis def- Qtiomodofedetfola? E conto 
femparada, bem entendo me naõ admirarei  eu, fe 
eu ofundamento •, pois nas hum Profeta fe admirou I 
anguftiasquepadeceis,nas Admiroufc Jeremias por 
penalidades q fentis , naó não comprehender como 
ouve quem vos confolafle: no feu captiveiro eftava 

Pfíim.    Suftimuqm confolaretur>& Jerufalem folitaria quan- 
<i '     non iríVeni : naõ ouve quê do afllflida: Civitas plena 
Vmg.in vos foccorrefle: Deflituta populo: admirome, & qual 
Mmal. erat ad auxilum pofiulan- Jeremias me fufpcndo,por 

dum mas denominarefvos naó alcançar como na vof- 
folitaria? Confeflb q o náo fa foledade, Jerufalem fo- 
polTo alcançar. A folidaó. berana, entic tanta com- 

panhia 
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panhia vos denominais fo- divinos attributos ■, fe quã- 
litaria: Ego deftituta&fo- to ás PeíToas, faõ três as q 
la. Reconheço triftiilima    fe identificaõ com aquel- 
Maria, que eftais defem- la divina natureza: fegue- 
parada, porqfem foccor- fe logo que nem Dcos po- 
ro: Dejtituta erat ad atixi- de for fó, nem a foledade 
Hum: confeílb que eftais de Maria tem femelhança 
ío, porque vós inefma o com a foledade de Deos. 
dizeis : Ego defi'Unta & fo- AíHra oconfiderei nmi- 
la: mas como folitaria, fen- tos dias , tè que lendo 
doafíiftidaPcomo fó,eftá- Berchorio, achei aquelle 
do acompanhada: Qupmo- texto de David de tal for- 
dofola? te expofto, que fiquei en- 
t   Embaraçado nefta con-    tendendo que íó na fole- 
tradiçaõ, perplexo   nefta dade de Deos teve a fole- 
implicancia ,   revolvi os dade de Maria femelhante, 
livros cuidadofo, por ver pois fe conftituío na fua 
íeachava quem mcexpli- foledade  foliraria [como 
caffeocomo Maria Sanrif- Deos. Attendei. 
{ima na fua foledade fe de-        Diz Berchorio. expon- 
nomina fó ; & lendo no do aquelle texto de Da- 
Pfalmo 85-   que   David vid, que Deos he fó por 

Tfalm.    chama a Deos fó :   Tu es excellencia : Tu es Deus/o- Btrcfat 
Sf.        Deus folus, parecendome lusçer excellentiam ; porq*"'*/5'*' 

que na foledade deDeos a- he fó na fortaleza de feu 
chava femelhança a fole- poder:Tti (olus in potentia 
dade de Maria, me vi na fortitudine-, he fó no fubli- 
mefma   implicância per- mede fua dignidade:7í//ô- 
plcxo j S: na mefma cõtra- lus in dignitatis cclfitudine-, 
diçaõ embaraçado; porq he fó no eterno de fua du- 
ponderada   a   razaõ   da raçaõ: Tu [olus matermia- 
duvida, também Deos naõ tis longitudine: aílim fe de- 
póde fer fó; porque fe o nomina Deos fó, porq naó 
confideramos quãtoá na- ha quê no poder o iguale: 
tureza, he hú agregado de Qm facis mirãbiliafolus-,naó Pfalmji | 

ha 
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ha quem no excelfo lhe 
CP mpkr.TtifilnsJlttfimu st 
naõ ha quem na duração fe 
lhe aflemelhe: Solus babet 
immortalitatem. 

(7) 
femelhe { nenhúa pena 
foi como a de Maria po 
derofa :nenhúa dor foi co- 
mo a de Maria fublime: 
nenhú fentimento na durar 

lhante: Nihil invemri po-1./? . 
teftcmdolores vivgims affi- nd/r!fr 

milati queant. 4 x j„ T.C 
E fe Deos naõ obftante parítft 

o infinito de feus attribu-  corjidio 

7TJ,2. 

A (fim Maria com gran- çãofoi ao de Maria leme- 
diflima femelhança fe de- 
nomina fó na fua foledade: 
Ego deftituta & fila: porq 
fe Deos fe denomina fò 
por excellencia de feu fer: 
Tu es Deus Jolns perexcel- tos, naõ obftante a multi- 
hutiatV-M&m fe denomina plicidade de Peflbas, por 
fó por fingularidade de feu fer único na fortaleza do 
tormento:C«i comparabo te poder, no fublime da dig- 
filiajeru falem ? fe Deos fe nidade, no eterno da dura- 
denomina fó na fortaleza çaó,fe denomina fó: Tu es 
de feu poder : Tu filas in Vens folus ■, Maria na fua 
pteniia: fonitudme-, Maria foledade, náo obftante a 
íe denomina fó no forte ,6c companhia dejoam , naõ 
poderofo de fua pena :fe obftante a affiftenciâ das 
Deos fe denomina fó no fu- Marias, por fer umea no 
blime de fua dignidade.Tw poder de fua pena, no fu- 
folus in digmtatis celfitudi- blime de fuador, no cter- 
m-,Maria fe denomina fó no de feu fentimento, fedr- 
no excelfo de fua dor : fe nomina fó na fua foledade: 
Deos fe denomina fó  no Ego deftituta &fola. 
eterno de fua duração: Tu Bem me parecia a mim, 
filas inatermtaíis Ugitudi- triftiíTIma Mana, que hu» 
ne, Maria fe denomina fó magoa tam fem igual co- 
no eterno de feu fentimé- mo a voffa não^ podia ter 
to naõ ha qué aDeos igua- femelhança fenão em que 
le no podermaó ha qué lhe não admitte comparação: 
cõpita no fublime, naõ ha & agora venho eu a enten- 
qué ru duração fc lhe af- der pellos attributos divi- di   . _          3         .. nos 

HufãeS: 



i>os,queo eterno de voflb mt-Tu fofasindiçnitatis ceh 
fcntimento, o fublime de Jítudine, todo eterno:7>/ío- 
vofla dor,o poder de voíTa lus in atcrniMis kwitudi- 
pena fao de voíTa foleda- ne: aílim a voíTa .foledade, 
de os attnbutos ■, pois di- com vofla licença/angkif. 
zendo vós mefma por bo- tiadiffima Maria ) haõ de 

EeeleM " d° tccle,fiaftico»q éreis moftrar os meus diícurfos 
24  -'     como o cedro: Qgafi ce- fer coda poderofa na pe- 
#».4i.   àrmcxqltatajum; na, toda íublime na dor, 

por Ifaias diíTe Deosq roda eterna no fentimen- 
havia de pòr o cedro em ró; & folitaria pella finçu- 
húa foledade vDabo tn foli- landade da maeoa , qual 
tudmem cedrum ■, porque Deos pella excellcncia do 
como  defta arvore  feja tev.luesDetisfclnspcrex- 
attnbuto a fortaleza: Ltg- cellentiam, fe reconhecerá 

Btrch.hb.num eft magna foliditaiis-, a razão com que na voffa 
9mr"'7J'í  attnbuto ofllblime: foledade vos denominais 

■      •   t*ícris(fta!tijjima;te]zat- folharu-.Egg defl tinta &fo- 
tnbuto a duração: Dm du- la. Eftà propelia a mate- 
ratis-, cm húa foledade fe ria;cntrefnos a difcurfala. 
fiaviáo de pòr osattribu- Omnipotente fedenomi- 
toy.Dabo infbliludtne cedtií. na Deos por eflencia, cujo 

Os attnbutos divinos attributocõpetindoigual- 
conftirnem^ realmente   a mente a todas as três Pef- 
Deos, porq Deos de ne- fpás Divinas: Omnipotens 
nhum modo fe diftingue Pater, Omnipotens Fditts,     , ^ 
realmente dos feus attribu- Omnipotens Sptritus San-f"je'r 
fos,de voffa foledade os at- fins, íingularméte fe atrri-b" 
tributos realmente a conf- bue ao eterno Pay: Deus. 
tituem, porque de nenhuã Pater Omnipotens: confiíte 
maneyra fediftinguemda efte attributo na virtude 
voffa foledade.&affim co- divina connotando as cre- 
mo Deos he todo omni- aturas poffiveis, que pôde 
potente: T11 fofas in pólen- produzir a divina virtude, 
tUfortmdine, todo fubli- a qual fó Deos a tem, por- 

que 



tA ,      (ti que lo Deos pode tudo:7» 
Jolus in potentia- jortitv.âim. 

A quatro cfaflefi reduz 
a Omnipotência Divina as 
fuás opei açoens, pois qua- 
tro faõ os modos com que 
obraaDivina Omnipotên- 
cia: a faber, ci cando, pro- 
duzindo, confervando j&r 
deftruindo: tudo fevé no 
homem, em quem Deos 
cria a alma, produz a u- 
n.iaõ, conferva a exiften- 
cia, &■ deftroe a vida. 

A foledade de Maria Sa- 
tifiima ( com adifferença 
que fe fabe da creatura a 
Creador, em cujos termos 
fallo, & devo fer enten- 
dido) naõ he menos pode- 
rofa que a Omnipotência 
Divinaj pois conílllindo 
em híía paixaõ da alma ve- 
hementiflima conuotando 
o pofíivel da pena , tudo 
quanto he affliçaõ, tudo 
quanto he dor,tudo quan- 
to he tormento, tudo qui- 
to helaftima, tudo quanto 
hcanguftia,creou, & pro- 
duzioemMaria a fua fole- 
dade. 

Asanguílias tendoassé 
alivio,a íaftima fem Eípo- 
io ; o tormento anciado, a 

dor fem filho \ a aflTicaí) ' 
fem remédio, o fentimen- 
to chorofi, a magoa fem a- 
legria,& a penaiem alma: 
&.* fem alma, fem alegria, 
chorefa fem remédio,íun 
filho, anciada fem Elpo- 
fo,& fem alivio,entrean- 
guítias,entre Iaírmvas. en- 
tre tormentos, entre do- 
res, entre affliçoens, entre 
fentimentos 7 entre ma- 
goas, & entre penas con- 
fervou a Maria a fua fole- 
dade: Ego (iejlituta&fola. 

E para que cm tudo a- 
dequaffe afemelhançadas 
operaçoens da (omnipo- 
tência Divina, deílruio a 
Maria a fua foledade, que 
heo quarto modo,com q 
obra aDivinaOmnipoten- 
cia. Eque deílruio a fole- 
dade a Maria? a alegria, o 
gofto, o contentamento? 
Naõ: porque o contenta- 
mento deílruio lho a affli- 
çaõ, o gofto o pezar , a a- 
legriaa angu ília:  pois lo- 
go que deftruío a Maria a 
fua foledade? que havia de 
deílruir ? o que fó pôde a 
fortaleza da Omnipotên- 
cia Divina. 

As effencias das coufas 
B faÓ 
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faõ fora do domínio das to,lhe rafgon o pciro a- 
creaturas ; Sc como Deos quella lança cruel , poiq 
creaflc as almas eífencial- entaõ fe trcfpafibu a alma 
mente immortaes, nenhiia da Senhora, que eftava no 
creatura pôde matar híía    coração do filho defunto. 

Me.v.k? «Ima •' Animas  non pof- Veretuarri(jz.o as palavras 
io.       f"nt    occidere   ■,   porém do Santo) o Beata Mater., #«-». 

Deos pôde matar híía at- animam gladius pertranfi-ferm-de 
ma, porque lhe pôde ani- vit, pofteaqitam emifít Jpi- ve • 
chilar oíer.Efta preroga- ritnmtuus illejefus: ifijius   ^oc' 
tiva he efpecialiflima  à plane non attigtt animam 
OmnipotenciaDivina,em crudelis lancea, quaipjim 
a qual refplandece a for- aperui! latus: fed tvam nti- 
taleza do poder de Deos: que ammnmperiran(i\>it:ip- 
Tii fofas in potenti* forti- ji'n<}miyum, anima ja>u ibi 
tv.àim : &a foledade de noneraf.fed tua plane inâe 
Maria    Santiílíma    para nequibat a-velli. Oh fineza! 
qualificar a fortaleza do ohamoriquequãdoa pro- 
feu poder na femelhança pria alma de Chrifto,do 
da OmnipotenciaDivina, feu cadáver fe aparta, af- 
foitam forte no poder de fiíleaalma deMaria no in- 
fua pena,que matou a mef- terior de hum cadáver, 
ma alm-i da Senhora. Naõ        Já   aqui tenho funda- 
me cenfuremopenfamen- mento para moftrar que a 
to , em quanto naõ fechar pena da foledade de Ma- Ar-n.,, 
odifeurfo. rialhetinha morta a alma. jg/inim 

Diffe S. Bernardo que Aeflenciade huS almara-/(íAv.7. 
aquella profecia,   que o cional, fegundo Ariftote- 
Santo velho Simeaô fez à les,hc fer acto primario,q 
Senhora, que híía efpada communica vida ao corpo 

Luc.i.    IhehaviadetrefpaíTaraat- organizado }&por iífo a- 
mzr.EítuàrhhJíus àmrmm penas Deos infundioaal- 
pertranfíbit gladius , entaõ ma em Adam,quando paf- 6en.$ 
fe executou, quando de- fou a vivente: Infpiravit ití 
pois de Chriíto eftar mor- fademejmfpiyccninm vit#t 



o» 
tp-faBut ejl fcmo in animam 
viven'em : Sc íc a alma de 
Maria Santifiima rcfidcno 
corpo de Chrifto organi- 
zado: Anima tuaplancinde 
mqubat avelli;ècnaõobf- 
tanre efla reiidencia,he ca- 
dáver aquelle corpo ■, bem 
fe iegue q eítava morta a- 
quclla alma, pois não ani- 
mava o corpo orgânico em 
querefidia. 

Em efpirito vio o Pfal- 
mifta a Chrifto Senhor 
noífo morto por noíTo re- 
médio : & como amante 
datfiiella vida lhe roga q 
refufcite, &c fe levante do 
íepulchro , em que jazia 
afiim Chrifto, como a Ar- 
ca de fua Santificação : 
Surge Domine in requiem 

tylm.    tuamju£. arca fantfifica- 
%A tmns íua: au"*m expí'ca° 
j^ "^'efte texto S. Hilário, S. 
mdUr Agoftinho , & S. Grego- 
«Pfilm. rio: Exfwrexit Dominas 
A™, m requiem fuam,cum cariic 

r"fi. fuam defepulchrofítfcaãvtt: 
rmnat & S. Bernardo , Chryiof- 
j?jpP- tomOjThaumaturgOjHu- 
Htica S°» ^ Palatino entendem 
2}./. 17 poreftaarca,de que aqui 
fif.13. trata David,a Maria San- 

tifiima, q juntamente cõ 

II 

) T 

Chrifto havia de refufei- • 
tar: Eodem teftimom» ut tt t/r 
pro Dnpara refurrecíione. 

A refurreiçaõ fuppoem 
morte : & fe Maria havia 
de refufeitar  juntamente- 
com Chrifto: Tu, & arca 
fanttificationis tua -, fegue- 
fe que com Chrifto eíla- 
va morta juntamente a Se- 
nhora. Naõeftava Maria 
morta quanto á vida natu-B r,l-de 

ral, porque inda que aca-'*^""* 
bando de anguftias,vivia   tr&' 
das mefmas anciãs: Vi\>e- 
bat mor tens: eftava morta 
quanto áalma,porque pa- 
ra   a alma lhe  faltou a 
vida;& reconhecendo Da- 
vid que a fortaleza da pe- 
na de Maria na fua foleda- 
de lhe matava a alma, fe o 
ódio dos homens na Cruz 
tirou a Chrifto a vida, a 
ambos roga q refufeitem, 
porque os confidera mor- 
tos ambos: Surge Domine 
inreojukm tuamito,&arca 
fanfíificationis tua. 

E como hepollivel que 
naõ acabando Maria a vi- 
da natural, morreffe a al- 
ma da Senhora ? A alma he 
principio,8ca&o vital,que 
infunde,êtcommunica a 

B 2 vida 
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vida da natureza: Sc fe Mi- ma alma, que unida a feu 
na naturalmente vive.naõ corpo lhe infundia a vida 
eftava morta a alma de natural, unidaafai filho 
Mana. Forçofo he o ar- Chrifto, a quê amava . lhe 
gumenro : mas he cabala communicavaa vida do a- 
reporta. Attendei com ap- mor: de forte que a alma 
fckçaçao.^ da Senhora ledo principio 

Duas vidas tem que ama, vital da natureza,cra tam- 
6c confequentemente duas fcem do amor principio vi. 
mortes: hfia vida da na- tal; & como a vida do a- 
tur?.^ outra do amor: de morfecõftitue iuntamen- 
amo.is neaalmaprincipio, te pella vida do amado - 
porque as infunde ambas: faltando a vida do amado' 
a da natureza ,un.ndofe confequentemente falta a 
ao corpo; a do amor, unin- vida do amor, pois de du- 
doíe ao objecto amado: as compartes feintecra, Sc 
riiss com efta difterença^ conflitue aquella vida :Fli 
ca vida da natureza he a quadam <vita duo copulem 

.alma principio total, & da Iftoaflim pondcrado.ia 
vida do amor he principio    ficará entendido o como 
parcial, porque também a    podia morrer  a alma de 
alma do amado he princi-    Maria vivendo a vida da 

a pio daquella vida : Amor    natureza: porque como a 
»¥d titytadam Y.ta duo copu. vida do amor que «rozava 
AlyU l*»s, diíTe Agoftinho : a aalnudaScahora,fe conf- 

unsao da natureza faz que ritma juntamente pella vi- 
o corpo viva pella vidada dadeChnlWxtinftaa vi- 
almaja un.ao doamor faz da de Ch.-ifto,cõfequCnce- 
que a alma do amante viva mente fe acabou a vida d i- 
tambem pella vida do fu- qi,el]a alma: era Chrifto o 

Gencyi. geiro querido: Erunt duo objcfto q Maria amava « 
incarne uva crà a vida dc chrijh) fl dc 

toaria satiílima vivia am- quem como parte conlti- 
bas citas vidas, doamor, turivadepéd.aavidaamo- 
& danatureza^a fua nief,   roía da alma da Senhora: 

& 
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& fe pereceo aquella vida, menos cj na vida ? que vi- 
como naõ havia de mor- daheeftatamunk:a,quea- 
rereftaalma? nima a Benjamin, & aja- 

Quãdo Iofeph no Egy- cob fendo dous fugeiros 
pto, por hd furta que fup- diítin&os , & feparados? 
poz, mandando os outros Naó era a vida da naturc- 
Irmaõs,deixou ficar com- za,porque cadaqual tinha 
ligo Benjamin, com hu- afua própria vida; he a vi- 
mildes preces & fubmiffas da do amor, diz o mefmo 
deprecaçoens lhe pedio texto : Pater ientre dtltgit 
Judas permitifíe voltar cõ etm,qucunindo a alma de 
Benjamin feu Irmaõ ; 6c Jacob ávida de Benjamin, 
como as fupplicas para cõ- conftitu indo como com- 
feguirem o defpacho de- partes huaúnica vida, fez 
vem fundaríe em razão e- quedaquella vida amada 
quivalcnte,affignou Judas pendeffe a vida daoueila 
por razaódefua fupplica, alma amante: CUM anima 
haver de morrer feu Pay illiusexhujus animapedeat, 
Jacob na fuafalta:CV.'W/;<2- Videntque eumttOhejfe, mo- 
ía' viderit eum ttm <jfe}í>w- rietm: 
yietur. E fe do amor de Jacob 

Grande fundaméropa- para com Benjamin afiir- 
ra o reparo me motiva ef- mou Judas afua morte 
tarazaõ. P, porque,dizci- por confequencia de fu;t 
mejudasjhavia de morrer falta; bem da f alta do vof- 
Jacobfe lhe fakafleBen- fo Filho, fentidiflinu Se* 
iaminrrlefponde tom o nhora,iníiro eu a vofla 
texto: porque da vida de morte: morreria a alma de 
Benjamin pende a vida de Jacob, porque da vida de 
Jacob: Cum anima illius ex Benjamin pendia a amo- 
brins anima pendeat, vide- rpfa vida daquella alma: 
vaque eum non e(fe, morie- Cum anima illius ex bujus 
tur. Nova duvida: Seque anima ptndeat, morieiuu 
dependência hc cfta taõ Morreo avolTa alma.dcfc- 
rigurofa , cj fe cifra naõ parada Senhora, porque a 
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fua  vida amorofajda de    mente a Senhora: morreo, 
C hriírodepcndia.Naõfoi porque na vida de Chrifto 
Jacob Pay mais amanre, lhe faltou a vida doamor 
"do que vós Mãy extremo- de que viria a ília alma: Sc 

... feaquelleamorconf- vivia naturalmente a Se- 
t:.nío daquc'!avidaade- nhora,porque a almanaõ 
pendência : iUw tenere fe lhe íeparou do corpo, 
àiligit eum j bem fundo a indaque no de Chrifto 
dependência de voffa vi- afTectuofamente afliftiffe: 
da no exceílb de voflba- aquelle mefmo principio 
i^or. vital,que totalmente in- 

A vidadeBenjamin,por    fundio no corpo de Maria 
amado, conítituio   como    a vida da natureza mediã- 
parte a vida do amor que    te a uniaó,confervou aMa- 
i^ozavaa alma amante de    riaavida natural; porque 
Jacob ;  & Ce da falta da-    inda na fua foledade per- 
quella vidi era cõfequen-    feverou unida ao corpo da 
cia a morre daquella alma:    Senhora a fua fantiflima 
Cum anima illius ex bujus    alma : &■ pella  morte de 
anima pendeat 7 monetur-,    Chrifto extinfta toralmé- 
bédafalta dovoffo ama-    teavidadofeu amado fi- 
doJESVS infiro de volTa   lho,morreo quanto á vida 
alma a morte; pois confti-    doamor,aquai fecoafti- 
tuindofe   também   pella    tuia como de principio 
vida de Chrifto a amoro-    parcial, por aquclla outra 

vida : Enmt duo in carne 
una. 

Agora entendo eu a S. 
Bernardo dizer que Viária 
Santidimanafua foledade 
vivendo quafi morta, vi* 

ja fica fatisfeita a duvida, via morrendo, & que não 
pois fica explicado oco- podia morrer eftidomor- 
mo podia morrer a alma ra : Quafi mortua vivenst 

Bcrn*r* 
de Maria ,vivédo natural-   yftebat moriem : MQWIHI- 

fa vida de voffa alma, 
morreo a voffa amanti fii - 
ma alma, porque morreo 
aquella amada vida. 

Sabido he , que do a- 
marló vive húa alma:& 



(f^,r      •        • u-1     A  Ifc igrVivtníinectnoripoteraty aeílenciaanichilanaolneo • 
tfi/á? V/W«í taortua erat, fer: Deos não anichilou a 
Fois agora vejo,triftifli ma alma de Maria Santifllma, 
Maria,que vivendo a vida porque animava o corpo 
da natureza, ao melmo phyfíco da Senhora inda 
tcpo morrias na do amor; nafua foledade; feguefe 
gc eftando na vida do a- logo que não morreo a- 
mor morta, naó podias quella alma. Grande inf- 
morrer para a natureza.        tancia. Mas oh que pode- 

Oh Seraphins amantes! roía pena! 
ia não podeis prefumir de He certo que para Deos 
Angulares na vofla fineza, matar huã alma que creou, 
porque Maria vos retrata a hade reduzir ao nada,feu 
na toa pena: pois fede primeiro principio ; 8c 
voíTo amor a fingularida- como a alma de Mana Sã- 
de fez cjaffifHndoaDeos tifiima phyficaméte não 
em húthrono, ao mefmo morreo na fua foledade, 
tempcaffiftifleisSí naõaf- não anichilou Deos a alma 
fiftiffeisJvraíTeis,&nãovo- dç Maria. Fczentaóane- 
aíi'eis:Stabant,&volabant: na poderofa que aquella 
a pena de Maria poderofa mefma alma de Mana , 
fez que na fua foledade ao principio vital do amor,Sc 
mefmo tempo vivefie , & da natureza,morra na vida 
naõvivenV,icabafle,&naõ do amor quanto aquella 
Aeabixftc-.Necmoripoterat, formalidade, deixafle de 
qua Vivcns morim erat.        (et alma.F.u me declaro. 

Pareciameque tinhafa- Falrando na vida de 
tisfeito à duvida ,q podia Chriílo aamorofavidada 
cpporfeaeftamir.harefo- alma de Maria, morreo 
lucáo 5 mas tenho que foi- quanto à parte do amora 
tar outra não menor diffi- alma da Senhora » & como 
culdade: & vem a fer, que a anichilaçaó he total re- 
para Deos matar huã ai- duçaõ ao nada, indaque 
ma,quehe effencialmente morta quanto a efta parte, 
immortal,hade dcftruirlhc não podia aniclularfe a al- 

ma 
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ma da Senhora , porque    forma que ferrodSfciá pá? 
mda perfeverava , quan-    ra aquellaconverfaõlafti- 
to principio vital da nam-    moír.Lvnnverfa tJNwfmi 
reza: que fez enraó a pe- guhiem.tdejl,BeataVirão m 
na de Mana para oftenrar dobrem. 
a for&leza do feu poder?        E que pena pôde haver 
mo podendo anichilarlhe mais poderofa que a   de 
a alma , deítruíolha por Maria,quc cm ívtransfor- 
converfaõ: fez a alma de ma aalm i da SenhoraíNo 
Mana em quanto amante diviniífimo Sacramétodo 
de feu filho, nao principio Altar mais que em outroIr   , 
di vida , fen iõ de penas qualquer myíterio fe ofté- &J\ 
principio ^ nao hum afto ta Chrifto poderofo : So- rífoíca. 
vital, lenao híía viva pe- lummodo ibi  mtgwficttS ep> 
nHj    T   *j-n.*Í Dominas no/ler: 8z que faz»; 

lorJoeldifleDeosque    Chrifto   no   Sacramentou 
a Lua havia de converter    por oftentaçaõ de feu poJ-''?1"1'* 
em langue o feu refplan-    der,fenaõtransformarem S"íUr> 

dor, no tempo em que ex-    fy quem dignamente o có-*™' 
tinftos do Sol os rayos    munga? EMcimur Chnfti- 

Ictl.i.    transformafle em trevas a   feri. 
Vorag.in fòf hiz: to/VeMetar m te.        fvíafcc o amor da pena, 
Marml. nebras&Luna iiifanguini,    &a pena do amor:£.v amo- 

Explica Voragúies   efte   reâólor,ex dolorc nafatur 
texto , 5c diz que Maria    amor-, Sc pello poder do a- 
fimLSoHzadana Lua fecõ-    mor fe menfara o poder da 
verterá em dor: Lv.n.i Vir-    pena: Ghp quis plus oatiiur, 
fa e/l hl feMgUtâ, idefi, Bea-    eo phis driigt : & q' m u ito 
tn Vtrgo tn dobrem: pois a    que a pena de Maria foíTe 
fortaleza de fua pena,quã-    tam poderofa que a con- 
do os rayos de Chrifto Sol    vercefle cm pena, fe o feu 
Divino fe transformarão    amor foi tam   aétivo que 
nas trevas de hum cada-    a convertcoemamor? 
ver, converteo em pena a Nos Cânticos enco- 
alma da Senhora, nova   mendjuoEfpofoque nío 

acor- 
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Tgêbl. 

Vorxn %n 
o 

Manai 
1'rm.f. 

acordaflcm afuaquerida: iicjl, Beata Virgd in JG!Q-K 

Ke fufcitetis diletfã ,qttoad- rem.                                 . !.!?£.>• 
.?   í/>/2i  wtò } & naô Oh com quanta mayor 

rtparandoeuneíte cuida- razaõdoqueAnnadi (gra- 
do,porqucquem com ve- çadaentre todas as Ku.Ihe- 
ras anu, lempre fe defvela rcs,vos lamelais a mais ni- 
no íoccgo de quem adora-, feliz: Maltcr  infclix   eg» 
reparei que onde anofla fuw.pois feAnnafepran- 
vulgatarem, 7)//íc7<2W,a:> ceava infeliz por mó ter 
mada, le   Vatablo  o   a- hú filhojvós, folitariaSe- 
mor :  Ne c::pergefacintis nhora,na perda de húíiiho 
amsrem. O amor he liúa que hoje naõ tendes.pade- 
paixaó da alma: fer ama- ceis huã fcledade cam po- 
do, he fer termo deffa pai- derofa na pena, q afseme- 
xaõ:& como ailim queri- lhandofe à omnipotência 
da fedenomina aEfpofao do Eterno Pay, todaaaf- 
meímo amor: Nefufcitetis fliçaõ poflivel creou , to- 
amorem? Direi com hum da a magoa poflivel pro- 
Douto. duzio, & confervou todo 

Porque o amor de Ma- o tormento poflivel; & o q 
ria foi tam poderoío,que mais he, que fendo a voífa 
em amor converreo a Se- alma immortal, deftniíp 
nhora: Tam magnas igitur a voífa alma , êc conver- 
amor fuitMatns adfiliam, tendoaem huáviva pena, 
qaodipfa cr-st totain amo- vos deixou fò paraape- 
rem cõnverfa : &: fe pello na viva : Vvoebat morú 
poder do amor fe menfa- ens. 
rao poder da pena, frndo Que íbledade pode com- 
o amor de Maria tam aíti- petircomavoífa, fentidif- 
vo,que em amor conver- ílmaMaria, fenaõa divina 
teo a Senhora ; que muito foledaderJ/< es Deus foi us: 
fofleafuapena tam pode- pois fe na foledade divina 
rofa.q cm pena transfor- fedàhú poder tam  forre, 
maflcaalmadeMariarLi/- quetudoanichila: Tufolus 
na verfa cjl injauguinem, tn potentia fortitudme-, na 

C" vofla 
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voíTa foledade reconhece- 
mos huá pena tam pode- 
rofa , que tudo deftroe : 
Vafaejlin dobrem: Sc dei- 
xandovos fem vida do a- 
mor, que animava a voffa 
alma; fem remédio, por q 
de todo o foccorro defem- 
parada : Deflituta erat ad 
auxdium, para feres como 
Deos folitaria, vos deixou 
vida.: Ego dcjlituta, érfo- 
U. 

F.ffencial mente fublime 
heDeos : Tufolus indigni- 
tatis cdjitndine; cuja fobe- 
rania he única: Tufolus Al- 
tifjimus ; cuja grandeza he 
fíngátaf: Quis Deus mag- 
7ius Jiait Deus nofler? A 
dor que   Maria Santiffi- 
m.i p.idecco na fua fole- 
d. lo , compete, &■ fe af- 
íenielha   no   fuMme  ao 
rnefmo D."os : &c heafe- 
g<i .la parte do meuaíTum- 
pto 

D; ral forte h--D;os fu- 
blime elevado, q He úni- 
co m foberania, Sc fingu- 
lar na grd i ^szv.Tti foíus m 
digniíatisc?lí>*ndine: de tal 
force fe fublimou em Ma- 
ria aquella dor,qfe conf- 
tituro fingular na grádeza, 

18) 
Sc única na foberam.i.Tam 
grande foi a dor de Maria 
na fua foledade, que aflãr- 
maS. Bernardo fer mayor 
do que a que todas as crea- 
turas juntas podiam  pa- 
decer : Virgims dolr eratB"'"arc*- 
maiorphtsquhn omnescre-f"*';*5, 

atura pojfettt {mtare: Sc Da- 2, 
niel Agrícola paffou a di- ^úç 
zerqueera mayor doqiie 
os Anjos , Sc os homens 
podiaó confiderar:yí£/í>r- 
pta erant ipfíns vifcera ma- 
ternis dohnbus, nitra quatn 
homo Vel   Angclns perpen- 
ãert pojjit : 8c fe nem 0$ 
Anjos , nem os homens 
por grande a podem com- 
prehéder,comoa poderei 
eu hoje põderar? Recorra- 
mos ao myíterio da En- 
carnação, que hoje inclue 
a circunfhincia do dia,que 
podei á fer quenos dè fun- 
damento   para   o difcur- 
fo. 

Henvs de fuppor pri- 
meiro com S. Antonmo,q        ^ 
a grandeza de huá dor íe „.,,?   » 

n 1i na grandeza de hu yin.ei» 
atY.-fto: Dolor funda.'ur in+i.§.2. 
amare; por que tanto fe fé- 
tehum bem perdido, qui- 
to fe amava effe bc goza- 

do 
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doipoisnaôfaÓcoufasdif- fundava em faber  Maria 
tintas amar 6c fentir,antes quem era o leu filho, don- 
he huã mefma coufa fen- de, &c como fe concebera: 
iitj <k amar. Aquella efpa- Sciebatjiqmdem Materqnc- 
daque aguda tiefpafloua lis eratfiius finde conccpnis, 
alma de Maria,S. tíernar- & quomodo.   Maria ban- 
do, 6c S. Hieronymodizé tiílima fabia que ofai ti- 
que era formada de dor: lho era o Verbo Eterno de 
Gladius,idejldolor.ScS. Am- Deos, quefahindodo co- 
brolio com outros diz que raçaõ do Eterno  Pay,o 
era de amor aquella efpa- concebeo homem no feti 
da: Gl'adius,idcflamor: ou coração : 6c deite funda- 
já para que foubefsemos, q meto parece fe infere q era • 

Tirg.fap. o amor, Sc a dor fenáo fe- fummo, immenfo, 6c infi- 
paraój ou para que enten- nito o amor de Maria para 
de(femos,que ofencir fe com Chrifto. Attendei à 

km. 
rm.di 
wb. 
itoc. 
àtnbr. 
tde 

nãodiftinguedo amar : o 
que fuppofto, pello amor 
de Maria viremos a conhe- 
cer a qualidade, ou gran- 
deza da dor da Senho- 
ra. 

Amava Maria SantiíU- 
ma a Chrifto leu rilho com 
híiamor tam fino , com 
húa fineza taó extremofa, 
quenaõ ouve, nem ha de 
haver Miy que mais ame a 

razão. 
O amor de Maria foi o 

que cócebeo o Vei bo Di- 
vinoj&por iífo fenão cífei- 
tuou o myfterio da En- 
carnação fem confenfoda 
Senhora : Virgmis  expc-Ztrâ. 
Úavit confcnfiim ut afBtf Acai.i\l 
cocipere oftenderetur. Edõ- Aug.hb. 
de concebeo o amor de 4-»? 
Maria ao Verbo ? donde ? s)m\ai , 
NocoraçácdiífeaAguia" 

feufilhojdo que a Chrifto de Auguftinho : Jngelus 
AtifiUc amava   Maria i   Excedit aâVirgwtmloqmlurjiVir- 

omnes amores pareutum in gim praparatar cor. O co- 
fil;os amor ijlms Mal ris in raçaõ he forja dos amores, 
//jHw/i/KWíjdiíTeAnklmo: o coração he origem, èc 
6c a razaõ de tanto excef- fonte dos affe&os; 6c con- 
íò difle o Agrícola que fe cebendo o amor ir- Maria 

Cij ao 

txctll. 
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ao Verbo no coração ,mf- cermoínfpiràdo p?lhvó- 
cendooVerbo homem do Eãdedivina,féco:t(titula* 
coração de  Mira ,   era mor immenfo, & infinito; 
Chrifto em quinto filho infinito , Sc imnKmfo h_-ó 
de Maria o amor de feu amor de Maria para com 
coração; era fummo, era Chrifto, pois o Verbo ge- 
immenfo,era infinitooa- radohome he termo pro- 
mor de Maria, duzidopellofeu amor -,Sc 

Por David diííe o Padre pello gerar,8c conceber no 
Eterno , qofeu coração feu   coração, he   Chrifto 
lançara Imã palavra boa: fummamcnre   amado   de 
Ernciavitcor tneumvefb* Maria   : Simnic  dihgáatAmnm' 

r bonum: q he o Verbo Divi- Mater flwm. 
,noq gerou o Eterno Pay. Acaufa do amor dos 
He defè q"o Efpirito Sã- Pays para com os filhos he 
tOjDivino amor,heinfpi- a natureza generante, cuja 
rado pella vontade divi- pute ndles transfundem; 
na : o coração de Maria 8c como o Eterno Pay cõ- 
imitando ao Eterno Pay munica aoFilho todaafui 
làftçcu di (y feito homem natureza: Figura fubftantia Ad fI(m 
aqueHa"   palavra boa   de ejúi, fummamenre ama ao yr% u 
D.-os : 1'crbnm aro fatfií Filho o Eterno Pay.acau- 
r/?;8c*fsemelhandofeávõ- fado amor de Maria para 
fade divina na infpiraçáo com Chrifto não he foa 
do Efpirito Santo, gerou natureza q o gerou , fenuÕ 
homem o Verbo termo de tãbem o amor que o pro- 
íua vontade, porque filho á\xzio:Amaié' pep:ri/hM- rM,nf9 

de feu amor: Omnis M.iri- dcfonfo a Senhora : 8c que fer0'u 

annaVolítdtistermwsfili- poderá negar afingulari-* 
tis Dei -Jl,yiem glgiit-M fe da de, 8c excerto do amor 
o Rrern > Pay por gerar ao de Maria f pois fobrando 
Verbo o feu coração, ama a natureza para caufaroa- 
fumma-nente ao Verbo : mor mais folido, como o 

fcmn. j.  Pitter Uâint Filitun ; 8c fe que fe da entre os Pays, & 
o Efpirito  Canto por íer os filhos ■, Maria alem da 

natu« 
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ptureza tem por caufa o   Juttt quem Vtrgo Beata por- T,tmxfX.. 
jnefmo amor. tabat Chrijlo ejus unigénito 

Singular na grandeza   filio,erat injimtiis:ditte Bcr- 
foio amor de Jacob para    nardo, 
com Jofeph a refpeito dos        AíTim íabia Maria que 
outros filhos: & a razaõ da    filho tinha,donde ,8cco- 
íingularidade diz o fagra-     mo o havia cócebido,pois 
do texto que era,por fer    ao filho eterno de D;o> 
Jofeph. filho do amor, 6c    concebeo ofeu amor no 
da natureza; pois quádoo    <cu coração: Sciebat fiqui- 
caduco da idade impofll-    dem Materquahseratfilius, 
bilitou ;i natureza as for-    linde conceptus,& quornodo. 
ças, juntou o amor as fuás    K como a dor fe funda no 
forças à natureza, gerando    affetto, diííe Agrícola, q 
aJõfephanarureza,Scoa-    tam grande foi a dor de 

$7- mor: Pra cateris dihgebat    Mariana  fua foledade, 
quanto era o feu  affeíto .   ,   .- 
grande -.Tanto drfexit tem- ■» 
rius, quanto vulnerara eft 
profundius. Ponderay vós 

Joftpb, eo-quod infeneciute 
fuagenuiffèt rum: 6í fe o a- 
mor de Jacob para có Jo- 
feph peilo haver gerado 
cõ a natureza era fiagular- agora o profúdo daquel- 
mente grande, fingular na la dor, cuja menfurafoia- 
grádezahcoamor de Ma- quelleaíFíftojôc fendo in- 
riapaiacõChriftoipoisde finito aquellc affç&o, no 
fui geração temporalnaó fentidoexplicado, bemfe 
fó fey caufa a natureza, fegueque foi aquellador 
mas também o amor, que infinita. Tornemos aja- 
vendofeem Chiifto pio- cob, &c a Jofeph. 
duziJo: Omms Marianné Vendido aos Madianí- 
yolutttãtis  termnus filtus ta«porfeus Jrmíos alei- 
Deicflii".■■ri gignitt qual o yofa mente  o   Parriarcha 
amor divino na PcíToa do Jofeph > trouxe Rubem a 
Efpirito Santo infpirado, íeu Pay Jacob a túnica de 
hefimmo,heimmenfo3he Jofephenfanguentada ;6c 
infinito o feu amor: Amor conhecendo o velho fer de 

feu 
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frttfj;. Teu filh» : Túnica flij mi to \Abf§hhris we effi fe- 
efe-, imaginando-o morto, ciftis, naó fazeis exceílbs 
defpedaçon as fuás vefti- na fua falra, como na mor- 
duras fentido, & cuberto te de Jofeph que naõefta- 
de hum cilicio chorou a vaaveriguada, & fá vos a 
mortedeJofeph com tan- prefumicis:Ferapejjir&ã 
to exceífo,que fem ad mit- voravit J^pb, vos entre- 
tirconfolaçaõ, peifevcrou gais ao   feri time rito com 
eterno naquelle fentimen- tanto exceífo? Illo perfeve* 
to : Noíuit  confolationem rante inflitu nolmt conlola. 
acapere, illo perfeveranle Uonem accipere. 
ilt fiítu. Ohdeixay5quecommui- 

Qpem hão repara na tarazaô: Ófentimento de 
grandeza defte pelar?Pa- hum bem perdido mede- 
tri.ircha Santo, que fintais fe pello amor quando go- 
a morte de voflb filho, af- zado: Tanto pis dolet de a-Am^fí 

■  Íi'rriopedearazaõ5ailimo mijjlone alicujns-rei, quanto 
difpoem a natureza: mas ipfamdi!igit\ íccomo o a- 
què fejatam grande ovef- mor de Jacob para com 
fo pefar, que naõ perdo- Jofeph pello haver gerado 
ando ao caduco devoífa o feu amor, era mayorq 
idade ,perfevereis «terno o de todos os outros fi- 
no rofTo pranto,fendo pà- lhos: Diligebal Jofcpbft([>er 

Zukt     "v^s omayor efte fenti- omnes-, havia de fer o leu 
<w.4.$.   wítovNulla ahactlami- fentimento mayor. Pouco 
gj,        tas me ita ttd pecnitentiam importa que a morte de 

provocai,Jicfít morsijla ado- Jofeph naó foífeaverigua- 
lefcentis? da, fe chegou a fer prefu- 

Naõ era Simeaõ voflb mida; & como o amor ex- 
filho como Jofeph? Naó perimentavaaquellafaItJ> 
ha duvida : pois fabendo fobrada tinha a razaõ para 
q eftava Simeaóprefo, & ófentimento :& faltando 

Gentf,    caPcivo •" Tenetur in Yincu- Simeaõ como menos ama- 
*z    '    hs, que por fer huã morte do, que muito que Jacob 

ciyil o confideraveis mor- fenaõ moftraífe tam fenti- 
do? Se 



- $e Jacob amaflcaSime-    finito.foi mentora de voíla 
,6 como a Joíeph , havia    dor: Tanto dilexit Menus, 
de fentir afua falta com    quanto vulner ata ejíprofm- 
femelhantc    demonftra-    dius. 
caõi mas como menos o a-        NaÓ fo foi fingular na 
roava.por iíTo o fentia me-    grandeza a dor que Maria 
nos ■, Sc a de Jofeph como    Santiflima padeceo na lua 
a de mais querido, deixou    bledade, mas também toi 
a).icobmais penalifado :    única na foberama,poiste- 
Jllo per feVcr ante infietu no-   do as mais dores por fogei- 
luit Co folatiotti accipere-, que    to o pafli vel, a dor de Ma- 
comoofétiméto nafeedo    ria na fui foledade teve 
amor , Gx amore Mor , a    por fogeito o imrnortal:Sc 
grandeza daquelle amor    aqui tédes a razão de todo 
igualou a daquelle fenti-    efte   difeurfo.   lodosos 
mento: Tanto quis doletde    Santos     padecerão    por 
amtãme alicujus rehqua-    Chnfto no corpo , dizí>. 
to irfamdiligit. Hu-ronymo, porem Maria 

Quancomaisfingular,&    padeceo por Chníto «°        ff. 
relevante, quanto mayor    entendimento : Ali) òan-        ^ 
& excefliva que a dor de    cfipafft fttnt pro Chnfto »J 
TIrob,foi,angu(liadiflíma    carne, Beata Mana in ea yoritgm 

Ma; ia , a voOa dor ! pois    pAm fmpaffa eftrfU* tmpaj- Mítrid 

| veób o imaginava morto   jMis ,& tmmorahs habe- chitovin. 
« fi ih o m ás querido -.Fera   Sm boc-tfl in mente ■, & por 
fwifirnadcVQra-WtJafepM&c    U'o um ttfcv mtc, & íu- 
ios contemplais realmé-    blime ador de Mana.qua- 
te defunto o voflb filho    to mais única que todas as 
rotisp      lo:&fefoifum-    outras dores : ldarco,nt 
mo aquelle fentimento de    Vir»*» /à/wr, profegue o 
Jacob, porque aquelle a-    mcf.no S.   Doutor, plus 
mor era í'uramo; ViUgebat    quam martyr ftut,qaia a're- 
"(ofeph '■■per omnes-, inlinita    auspajfa efi. 
he a voifi dor, pois o voflb        Ay de vós mil vezes,an-. 
amor para com Chriftoio-   guftudiílinu Maria, que r ■"" nao 

lJ~- 



W&fó padeceis hulípena2 dignidade de fer inte!Ii-7W 
que ves mataaal«m,mas geSciado Eterno PaV da. 4 
foporta.s hua dor q voz qui nafcedizcrS. Ambro  ^ 
atormenta o entendimen- f,o q o nome de Alei (limo* ^ 
to.-mas feado oentendi- convéaChníroTa '"e 3^' 
fflento potencia daalma, jaCatholica fóa ChS&SJ 
como havia de eximi, fe darefter.W: »«££    1 
,tf

0r',fe a a,ma fenaó ttjjimusjefus Cbrêus^c izentoudapena? como     'eflba ^^ 
Lm nenhuacoufapodia fuppofita   a humanidade 
2        r ^  Scnhora de Chrifto, íbaChrifto 

moítrar o fubhme de fua comPete,o qheefpecilkm 

etT„7 ílrCUníbran" Vcrb°-&^^dLdoex. cia de padecela a mefma cefTo;ou ventaeem aleu- 
ôenhora no entendimento, ma entre as PeíToas Divi- 
«entendimento hea pote- nas: T*t*tres rtrfim* co*- SM. 

SIuaa,ma5 be,lm" P°r fcr entendimeL  o paflivel, he immortal: & Verbo, ao noflb modo de 
que por todos cftes fóros entender parece que aflini 

LTÍ g,°S ?£"* a' COmo nas P°tenc»* d* ai- 
fffim^       !i-0hd0rqilc ma ° «wndimenro he a ^imteacrcd>taS excele mais fublime;o Verbo por 
te,ÉtSinÂKVU'?tlS Cd- intcllíg^cia  eterna he o 
faudme So Deos he excc!- mais orcelfo: Ver bum Vet, 
Jo na dignidade, porque qmceljljjlmvscft: & fe Ma- 
io Deos excede  a todos ria padece noenrendime* 
Zí      r  aTuf°"S AU toador defuafoledade,4 
7*Eefe predicado mais fublime dor queade 
acAlriflimo,indaqueato- Maria? ^ ; 
das astfes Peflbasbivinas        ^W* * *áfc«/fc/í L" 
compua.com efpecialida- dolor, ficv.t dolor meus. CÓ fíWi 
cie/eattnbueaoVerbo Di- eftas vozes diz S. Hiero- Ahu 

M.I   vmo-.VèrâtMDeiqtticel/if. nymo, fe laméta Dcospor 
tgftj.   jimus ej}t por ter ío ellc a boca dc iercmias. X^f ^ 



00 
Veiãoltntir. Sc inculcado-    inrclligícia do Pay9 Vfu n 

'nosr.ellasofeufentiméto,    oaritnosnuâ hsoVerj:) 
publica o fublime da fcu    impauivelíniòheirn-nor- 
dor,cj jàpcllo mefmo Pro-    tal ? afllti o caireilamos: 

>f fetano capiculo duodeci-    pois fe naó obfhnce fcro 
\ mo havia dito q de rodas    Verbo immortal, fer im- 

pera amais excclfa : Dior    paffivel, fer intelligcncia, 
mea& fv.pcr dohreat, N aõ fe    com tu d o padece o Verbo: 
pódc duvidar do fublime    Pro nobispafuseft,[t)a efta g*J 
defta  dor, pois  o  diffe    dor de Deos amais iubh- 
omefmo Deos: Voxeft Dei    me: Dolo/- meusfuper dolo- 
dolcntis 5 permitafcme po-    bmJétU a mais eievada: Si 
rèm averiguar acaufa por    eft Mor Jiait dolor wetiSy 
que fobrc todas fe fublima    pois a padece o fugeito 
efta dor. Equemhaqig-    rt\ziscx.cc\(o:TufolusJhif- 
nore efta cau fa ? tfmasffejía Chnftus. 

Seria porque era dor de Padcceo Deos aquella 
hum Deos.' Naõera fó por    dor no tempo do diluvio, 
iffoiporquc ienrindo DJOS    fc fendo excclfa pello (u- 
ador da oífenfa dos ho-    blimedofogeitojnaõdiffe 
mens no tempo do diluvio    que era de todas a mais fu- 
com tanto exceflb que lhe    blime-, porq fó a padecia o 

W-6. penetrou ocoxiçzo-.Tatfus    coração, mas oàõ a fopor- 
dolore cord;;intriufecusynáo    tava oentendimento : Ta- 
difieqera amais fublime:    chis dclore corais mírvife- 
logo naõ era fó effa a ra-    cus: mas efta,que aintclli- 
zaó.  Arazão porque efta    gencia divina hc que a pa- 
dor,de que Deos fe queixa    dece,he òe todas a piais ex 
por Jeremias/ne maisex-    celfa.&porifTcDcosapu- 
ceifa que todas, he porque    blica mais fublime : Volori 
padecendoa hum Deos,a    meusfaper dobrem. 
padeceo a Peffoa do Ver-       Tanirelevíítefoiaquel-' 
bo, que fe havia feito ho-    la dor de Dfeofitfmá per- 

W*'  mem , Vir dolorum. doando ao impa íií vel ,chc- 
Naõ hc o Verbo divino    gou aatermétar oimmor- 

  D        ,       tal, 



tal, & vendo que o Verbo 
por intelligencia do Pay 
iè denomina cora efpeci- 
al idade excelfo : Ver bum 
Dei qui celfifftmus cfi, paf- 
íoupor acreditarfe fubli- 
me, a penalizar omefmo 
Verbo.Pro mhspaffits eft. 
A dor de Maria Sãtiifima 
na fua foledade por quali- 
ficarfe excelfa, naó atten- 
dendo ao immortal, naõ 
refpeitando ao impaÚivel, 
fendo o entendimento a 
potencia da alma mais fu- 
blime, chegou aatormen- 
tarlhe   o  entendimento: 
Beata Maria in ea parte fiú 
paffa efl, qua impajjíbtlis & 
immortaks habetur, hoc c/t, 
in mente. 

Poriflbeudiffc/entidi- 
íTirna Senhora, que a voíTa 
dor no fublime fó a Dcos 
fe affemelhava, pois fó em 
Deos achey dor tam fubli- 
me como a voíTa. Apenas 
nafcido, quádo logo mor- 
to DVoflb querido filho, 
parece que retratando o 
dia de hoje, em que con- 
cebido o lamentais mor- 

AM        to> vos vio S- Joaõ v°ar 
W"-1*- para a vofla foledade: Rap. 

tus eji filmsejus ad Ditm} 

00 
& tnulier fugit in folituiu 
nem : & neítes voos naó 
qualquer ave vos confide- 
roíijfenaõcomo Águia vos 
defcreveo: Datafitnt mu- *«*) 
lieri ala dua Aquila magSerm-« 
na ut Volaret m deÇertum-, B-r,ri 
que como na vofla foleda- 
de padeceis húa dor tam 
fublime, que vos atormé- 
ta o entendimento , fendo 
a Águia, por fymbolo da 
íabedoria , que -no enten- Pri"v 
dimento fe funda, a mais 
excelíadas aves, ficou co- 
nhecido fer a dor de vofla 
foledade a mais  fublime 
das dores, pois a padeceis 
fendo Águia: Data funt 
muheri -ala dua  Aquila 
magna ut volaret m defer- 
tum. 

Na Águia naõ fó vós vos 
figurais, mas também vof. 
fo filho fe reprefenta ■ Sic- An*J& 
ut Aquila, fie & Clmílns; ****. 
& fez evidente eftes voos,J""   P 

quefó no filho de Deos te- 
ve femelhança o fublime 
de vofla dor, pois ambos 
padeceis fendo Águias: & 
na equivalência   defte at- 
tributo: Tu foluun dgnita- 
tiscelfitiidm, vos denomi- 
na a vofla foledade íòlica- 

ria 
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ria cdhio Deos: Ego deft- 
ttita èrfola. 
Eííencialmente he Deos 

eterno, porque naõ tem 
principio, nem  flmafua 

(V) 
^> 

lem termo: Inter minabilisBoeihMl 
yita totafimiâ, & perfetfa s.dt c«nf. 
pojfe]fío,io Efpirito Santo 
cõpcte a eternidade, pois 
fem finalizar o amor do 

* m 

duração: Tufoks in ater- Pay, 8c do Filho, vivem 
nit<xtnhngituâine-,Utfa- eternos  naquelle amor: 
mos no terceiro k ultimo Tu folusin atermtatis longh 
difcurfo.Com ferem igual- tudme. 
mente eternas as três Divi-        A foledade de Maria Sa- 
nas Peflbas : cyEternus tiflima, com grande feme- 
Pater , zJEternus filius, lhança â vontade divina' 
vlitmms Spintus Sanãnsy produzio na Senhora hum. 
parece q ao Efpirito Santo fentimento eterno.O íen- 
efpeciaiméte devemos at- timento he huá dordaal- 
tnbuir a eternidade-, affirn ma: Lutfus e(t dolor animi, £jp- 
porq ao Pay attribnimos & efte fó  fe conhece pel- ^ 
o poder, ao Filho o fubli- las lagrimas, diz S. Grego- 
me,como porque ao Eípi- rio Nifleno : Bolor m cor de 
rito Santo compete o éter- àelitefems per jietum Wam- 
no. fejidhir} ou porque as la- 

O Ffpir-'ro  <;.mto he 'grimas fam vozes da al- 
aquella Peflba Divina,que ma.ou porque fam effcitos 
procedendo   fem   tempo do fentimento. 
pella vontade do Pay, & Eftava Mana Santiffi-tf/^V. 
do Filho, he termo adual- ma na fua foledade como W.   ^ 
men-einfpirado daquella o revelou a mefma Senho-^-"f- 
vontade: & quando como ra, fc com a torrente dos   ^ 
termo parece que finaliza Santos Padres, diz S. A«-       2. 
omylt. rio , referindofe a tomno, toda choroia:'<>rrf-^^ 
feu principio infpirativo bat Uchrymsplena (k_ne-§ u 

eterniza a duração doa- nhúS. Padre negou ablo- 
mor divino:& fedo a Etcr-    lutamête o eíleito das ía- 
mdade, corno definioBo-    grimas ao  fentimento de 
ceio,hun>aYÍda3&duraçaÓ   Maria: âr-S. AmbroLo 

Dij quan: 



I 

qwindo di/Tc que a Senho- 
ra não chorou, faltou1, fj- 
rncnte do tempo cm que o 
livãgeliíla adefcreveirn- 
movelaopèda Ciuz:Sta- 
batpxta Crncljlintem lc 

gQJtitttsm mn }?go, fitUcct 
junta cntcem ) fc corte as 
lagrimas faõ teítemunhos, 
&eíreitos do fentimento, 
para que fe conhece fie qne 
era eterno o fentimento de 
Mariana fiu foledade,fo- 
ráo eternas as fuás lagri- 
mas! 

Eterno heo F.fpíríro Sã- 
to,co:iK»aiiidi:!-, porq 
fendo   termo     iafptra&a 
pella vontade divina refe- 
rindofe   ao    V?.y , fc ao 
Filho que oinípúáraõ, fe 
conflitue relativo ;i von- 
tadeinfpirante: de manei- 
ra C\   no  eterno   lihefe d 
principio, & o finV>u fe 

convertem de forte, c"j fica. 
fera fim, nem principio: 
por iffò o circulo, diz Ri. 
cardo, q   he   fhni-olo da 

Tut ftcmidade: **m* me* 
Lb io <fe lmsfigntfic*t *ten,U«;emt 
UMI. V. i)orq"e formado não tem 

principio, nem fim: & %, 
Zen. Ve- '^no chamou eterna á vi- 
ronferm. da do foi; Dies ftmpiter- 
deref. 

nusillvxiti porque quando 
noOccafo a noffa viíhís 
fepulta em fombras, com a 
mefma pompa de luZej 

continua panos /intipo. 
dasofeu 1 u zimento,un in- 
do, ou convertendo o fim 
em pi incipio, a morte em • 
vida, o Occaío em balcí- 
mento. 

Iftoa-ffim cntendido,fú- 

 , qíDn/.w» 
eníma que-fo o moto ctrifcftu, 
cular pó ie fer perpetuo, 
ponderay comido a eter- 
nidade   das lagrimas   de 
Maria. Chorava Maria Sã-, 
riflima a fua íb.iedadeem 
tanta copia, que toda e!h- 
valachrymofa : St abatia- 
cbymis   'paia : Scaquellas 
lagrimas ,que vertia, pri- 
meiro as brotava  ocora- 
çí|-.),:!' depois as ciioravaó 
os olhos: Pioram pUtc.Y.t: Tkrtn. i. 
commenra Hugo :Plorans- 
ifi'i/s'oculis cor Ais y olera-ffyi-b'* 
vtf exienus ocnlis corports: 
Sc aíiim toda  chorofa as' 
faces   inundavaõ em   la- 
grimas : I,açb<ym,? tjuuit 
maxúl.s ejusy ft em !a<>n- 
masfludluava o .coração: 

Cor 
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09) 
Cov mcv.mflutttífàlt inmt.    çaõ de Maria primeiro fc 

No feu Ápocalypfe vio    dezfas em lagrimas lafti- 
S. Joaõ hú livro porden-    mado -.Plorans tníffs t 
tro, 6c por fora todo efcri-     urdir, efcrcvefe por 
to: VidilibrumÇcr;ftv.min-   depois, fcriptum feris\ por 
ttis,& feris: fc quando me    qosolhosdeMan 
pareciafuperflno que por    vaõ depois fentid :<: Pio-, 
dentro,&.por fórafcefere-    K0& extcriíis oculis corpo- 
veifc, achey q myfteriofa-    tií. 
meureapareccotodoeírã- Quem olha (Te para as 
pado. Âquellc livro, diz faces de'Mariana fua fole- 
Richardo de S. Lourenço, dade, fépre as veria cuòcr- 
que eraMaria Santiffima: tas de lagrimas, fel hc vilié 
Maria, f/i l,Ur, qunm Joan- o coração, fempre o vcriaõ 
nesvidit Apoca1. ,a    fhiftuando em choro: pois 
Efcripturj  quê continha    era porq as lagrimas naó 
na opinião de Ribeyra, 6c    corre(Tcm?Naõ,porc"] nun- 
outro.SjdiíTe lizcchiel.quc    caparárnõâquellas torré- 
eraõ lagdmas: Ipfeyjtkli-    tes: Deducqn<<Ji torraiUm.j-y-^ 
bruiu.m/jvo jerifixt erent   lachrymas perdiem , acno- 

ttcmjexz por ferem eternas 
aquellas lagrimas. 

Confídcrou Amoldo 
Carnotenfe o coração de 
Maria Santiffima na fua fo- 
jedade oprimido de an- 
ciãs fuffocado cm angu- 
ftus; cí diíTeõ com os fuf- 

maspcllos olhos,mas t.Ym- p*r«s que lançn-a,arr.i!:ia 
bem fe desfaz cm l.uir In us    curra.vez a I.- $» 
no coração: Plcrtnspl' ra-    que fahiaó : Per/rs mater- \AmaU. 
\>it, nuniimmaiiitat? A'ui : <r-,L yverk 

Primeiro fe efereve a-    clatur fnfpirdt intr>,!eais,D.>wn, 
quclle livro por dentro,    &eruj>tntesrevocatlácbry^ 
JcriptiíiKus: potqueocora-    mas. Naõ vedes o mar,q 

lawcnt/ítioncs, ccrinen , & 
xa. R fendo Maria etle li- 
vro, & as letras lagrimas, 
naó fó'no exterior fc ham 
de ver, mas também no in- 
terior fe haõ de admirar* 
porque Maria na fua folâ- 
dade naõ fo brota IaSri- 

re- 



 J 

regado a terra com os rios martspcrguntflumina nt ite- PíçHU \ 
que brota , ou as prayas nimflnant. 
com as ondas q quebra ou- La dividio ojordaõas 
tra vea recõcentra em feu fuás agoas;& parando mõ- 
pelago as mefmas agoas} tesas agòas fuperiores,as 
oujà recebendo por bocas inferiores  defcèraô   para 
o que communicou  por ornar morto da foledade: 
veas;ou retratando nas OR- Steterunt  aqua ad  inflar fa     I 
das a hum fufpiro, que o- montis intwits centes-, aqua      *'' 
mefmoarque lança outra autem inferiores erant ad 
vez recolhe? niarefotitudinis, quod mine 

Poisaflim o coração de vocatir ffàrt\tttm\ deícen- 
M:ria, a quem o grande derunt. Ao JordaS fonte Aly. 
de feu amor,ouo profun- àehgrimas: Jordams,idefl 
do de feu fentimento con- fom tachrymeirtm, retratou 
ftituío hum mar delagri- o coração de Maria  nas 

Thren.x. mas •' Magna eflenimvelut fuás torrentes : pois fe as 
marecontritio lua, comos agoas fuperiores do Jor- 
fufpiros q exhalava outra daõ crefcèraõ a montes : 
vez, atrahia a fy as lagri- Ad inflar montis intumes- 
mas, que como ondas na- centes^ as lagrimas fuperi- 
quellas divinas faces ef- ores de Maria, que eraó as 
pnciy.fnfpiratmtrinfecns& quedos olhos para .is h- 
etupentes reVocat lacbryttus-, ces íe defpenháiaó,a mon- 
& aquellas lagrimas que tesnaquellas divinas faces 
pello    immenfo   de   feu fefufpender.ió: Lacbrymte 
raudal, vertidas pello co- ejnsinmaxiUisejus. 
ração em torrentes,as cho- Defcèraô as agoas infe- 
ravãoos olhos árias, ror- riores do Jordaõ para o 
natfáõórttra vez peita bo- mar morro da foledade: 
ca corri > rios a encorpo- §&# a:item inferi ores eranr, 
ráríeno mar daquelle co- ad maré folitudims, quod 
ração,ou para naõ ceiTa- nttnc  Vocatitr    mortumn, 

TUv.   ■  re;ndecorrer,oupararor- àefeenderunt ■, as lagrimas 
Diptam mranabrotar : Ad-lcçum de Mar ia inferiores"; porq 

das 



o* 
das faces para baixo, def- 

I cèraõ para o feu coração; 
mar pella copia de lagri- 
mas que continhaó: Con- 

G»}- gregaf tones aquatim appel- 
lavit marta-, mar,porque 
como ondas as atrahiajmar 
finalmente morto, pois fó 
para lagrimas vivo :& na 
foledade daquelle coração 
integrando  como ondas 
ornar,conftituindo como 
rios o pélago, quando na- 
quellas faces divinas pare- 
dão difperdicios de fua 
dor, ou termo de feu pe- 
zar; voltando para o cora- 
ção dõde fahiraõ, moftra- 
vaõ fer daquelle coração 
eterno o fentimento, pois 
no fim de tanto pranto fe 
conílituíaõ principio de 
tanto choro. 

Vio oPropheta Ezechi- 
el huã fúptuofiíllma car- 
roça, que tiravaõ quatro 
myítcriofos Cherubms: & 
diíTequcerahú retrato da 

Jktck.t. gloria de Deos : HacVifo 
(St.     Jimilifndinisgjorue Domni. 

£ emqie aflemelhava â glo 
ria de Deos efta carroça ? 
Na eternidade de feu cur- 
fo. Notay : diz Ezechiel 
«juc aquella carroça junta- 

mente com os Chcrubins 
(f movia : Quoamque ibat 
fpiritus, rota pariter eleva- 
bantur ■, & de tal forte le 
portavãoos Cherubins no 
feu curfo, q fem parar, ao 
mefmo tempo em quefa- 
hiaõjVoltavaõ para a parte 
onde eftiverão \lbanl ó" 
revertebantttr. 

Defta maneira fe eter- 
nizava o curfo daquella 
carroça,no curfo dos Che- 
rubins. pois quando pare- 
cia que fe terminava com 
o efpacio,continuavão pa- 
ra a mefma parte dõde fa- 
hiraõ o feu curfo, conver- 
tendo em principio aque 
fe imaginava fim: ifto tem 
a eternidade, cujo fim fe 
converte em principio: & 
fedo a gloria de Deos eter- 
na, no eterno de feu cu rio 
fe aflemelhava aquella car- 
roça â gloria de Deos: Hac 
vifio fimilitudmis gloria 
Vomint. 

As lagrimas de Maria 
na fua foledade faziaõo 
mefmo curfo que aquella 
enigmática carroça : fahi- 
aõ do coração torrentes,Sí 
a fomavaõfe aos olhos 
caudalofas, & quando nai 

quellas 



cjuellas faces divinas, á    ító/: éfc-fe'às lagrima  efe 
noflavifta fufpenfas pare-    Maria,qual o Sol que fi- 
cc que terminarão o feu    nalizandoorefpbndorno 
curfo, outra vez fervoro-    occafo,principia a vida, a- 
fesjtorrraváõ para o cora-    cabando nas faces o curfo 
çaõ donde fahirão, ou co-    principiarão para o cora- 

■mo ondas para o niardon-    çãoa torrente; qual o cir- 
de feapartaráo,oucomo    culo que fem fim, nem 
rio? para o pélago donde    principio circularão   do 
nafcéraõ, 8c aquellas faces    coração para os oihos,dos 
divinas, que pareríaÔ" fim    olhos para o coração: quai 
daqiiellc pranto , coníli-    o Efpirito Stàtty que ícn- 
•tuirão principio daquelle    do termo da vontade do 
choro: & fe por cite fim-    Pay, 8c do Fil ho, fe refere 
damcnco no eterno de feu    ao Filho, & ao Pay, as la- 
curfo   retratou   aquella    grimas de Maria, termo 
carroça a gloria de Deos:    onde os olhos, Sr o cora- 
H*cvifio fimilitudinisglo-    çaõ acredita rão/v feu fen- 
rtaDomini^ no eterno de    cimento, voltarão   para o 
lua duração retratarão as    coração,& para os olhos. 
lagrimas de Maria áquel-    Eterno   he o fentimento 
la enigmática carroça. de Maria.pois faõ eteru.as 

Porque o Efpirito San-    as fuás lagrimas. 
to fendo termo infpirado, Oh como fe acredita e- 
he relativo, diíie eu cj era    terno o vofib fqfttimentb» 
eterno o Efpirito Santo:    ançuftiadiffima Senhora, 
Th fofosin atcrmtatzs lon-    iw eterno de roíTo pranto! 
gitndim: porque o circulo    pois fendo h fentimenco 
nao té principio nem fim,    h-.imadordaalma -.Lullis 
he figura da eternidade o    eft hUr wtiáijmdo as ia- 
.circulo : Rgtra circular*    gfimas  effcitos k relte- 

tàtomr&rií    m rafas deíTa dor : Dofor 
o Sol principia q-.und D a-    m cord- M  fcens per f.'- 
ca'ja , he eterna a vida. do    tutu mar.fjfatir, o'etc'mo 
boi: DusfrMKí:,-.m iilu-   de voíhs íignnus moítraô 
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de voflb fétímenrooerer- C,arça diz Niflcno q fl- AT^»>. 
no.Ocoraçaõ humano dif- gurou a Maria Santifiima »r*t.dê 
fe Hipócrates q tem duas & quando na fua foledadc ch,'fi- 
bocas, ou ventrículos , a a figurou, pois eftava cmA"r- 

que chamou fores ou rios, hum deferto: Admíeriora 
que regando todo o corpo deferti Venit. 
com o fágue que com mu-        No meyo deita C,arça 
nicaõ, alétaõ a vida huma- vio Moyfes a Deos:, dppa- 
na: dous rios, ou duas fon- ruit ei Úommus ín ftaninsa 
tes tem o voflb coracaõ,q ignis de medioRubijzzznào 
regandovos toda de lagri- alarde  de poderoíb : Ego 
mas,aninando a vofla fole- fum quijitm,idejt,fu*» cauza 
dade, eternizaõ o voflb ommum   rerum-, fazendo 
fentiméro I &: femelhãteo ollétaçaõdo excelfo: Sttt» 
eterno de voflb choro a quifumjd eft,fum ens/íme-, 
Deos no eterno de fua du- fazendo gala do eterno:  ..   , , 
raçaõ:7« Jblus iit tci emita- Sum qui fum, idejl, [um a- E*'0j^ *' 
tis logitudine,no eterno de ternus , commenta^d Ala- 
voíTo fentimento vos de- pide: que como efta C,ar- 
nominais folitaria como ça  reprefentava a Maria 
Deos: Ego deftituta éffola. na fua foledade, havia de- 

Fm Deos porcxcellen- verfe a Deos nefta C.arça, 
ciafeuniraõopoderofojO pois a foledade de Maria 
fublime,8c o eternojna fo- feafsemelha a Ueos 
ledacfe de Maria por fin-        Reparando Moyfes em 
guiaridade fe jútàraõ oe- Deos, q aquclla C,arca 
ternojolublime, & o po^ lheapparccia,attendencío 
derofo,para q reconhecef- ao nome com qfcintitula- 
femos que à foledade de va: Egofutn,quifi(M,rcco- 
Deos fe afsemelha a fole- nhecia a Deos eterno, fu- 
dade  de Maria. Aquclla blime,&poderofo;&como 
maravilhofa vifaó q vio foaDeosdivizavanaquel- 
Moyfes, confiftio em huá la C,arça,fó a Deos admi- 
C,arça abrazada: Videbat rava poderofo: Tu folus in 
fHod rubus arderei -t efta íitettafortitudwefòiDcos 

£ admi- 



admirava fublime: Tufolus maltrata : Factns eflDomL 
tn digmtatiscdficudine, fo a nnsvehl humcus-, fem al- 
Deos admirava eterno:7«. ma,porque de pena morta: 
Jòlttsm tfteruitatis lorigUtt- Mo)'tua r/i ibi Maria-, fem Mim. 
íiíWí. Contem piai a foleda- entranhas, porq em huma 
de de Maria : Sc vendoa fepulturafe \mczo; Ejfu-Tkren i, 
podcrofa na pena, fublime fiunejt m terra jectfr meiim:&*» 
na dor, eterna no lentimé- & fcm entranhas, fem al- 
to} fendo eftcs os atribu- ma, fem Deos, fem rilho, 
rosq Moyfes admirou em Sc fem homens citais hum 
Deos naquella vifaõ, con- deferto por deíemparaJa, 
feffareis q a foledade de Schuma foledade por trifle: 
Maria por eftcs atributos Egodjl.nua^fola-.&ic^nú 
a conflitue, Sc denomina Dtos q realmente feconf- 
folitaria como Deos: Ego titue pellos feus atributos, 
dejlituta,& fola. na voffa foledade, triftiífi- 

Tam folitaria vos con- ma Maria, naó fois mais ã 
templo , anguftiadiflima os atributos da voffa fole- 

_. .        Maria, que hum  deferto dade,toda fois huma pena, 
"M*. VOS conWero '■ Sim defer- toda fois huma dor, toda 

tk*b.      ta.fiúta e/lySc huma foleda- fois hu m fcntimento ;pois 
de vos imagino:Sanffifica- a cfficacia , & laftimofa 
tio ejus de òolata ejl fcutfç. virtude de voffas lagrimas, 
htudo-fem homens, porque qual a voffa pena podero- 
vos deixaõ: Sedet Sola fcm fa, em fentimento,em dor, 
fiiho,poiq volo roubaõ : Sc em pena vos convertè- 
Raptus ejifilim ejus ad J)e- raõ: Ferfa ejl m luÚu cytha- & i''■ 
um-, fem Deos, porque ros ra mea. 

Ltpara  onde o Solfae, Camões 
Defcubrimos navegando njW> 

fíu novo rto admirando, 
Queolenhoque'nelle car, 
Em pedra fe vtjtornandt. 

Al he a qualidade, Sc diz o noffo ínfigne Portti- 
virtude daquellc rio, guez,que transforma cm T 



f«> 
pedra o lenho que nellefe 
lança,para q fó pedras,& 
agoas fe divizem na lua 
torrente. Navegando a 
confideraçáo pello mar 
de vofla foledade, «o Ori- 
ente deflas faces defcubri- 
mos os rios de voflas lagri- 
mas, com tam admirada 
virtude , com qualidade 
tam íingular , q em fénti- 
mento, em dor, & em pe- 
na transformarão todo o 
voflb fer,para q fó penas, 
fó dores, & fó fentimentos 
feadmirem em vós : & dó- 
dc mais qualifica a voífa 
foledade o poder de íua 
pena, donde mais acredi- 
ta o fublime de fua dor, 
dóde mais acrifola o eter- 
no de feufentimento.q em 
transformarvos em fcnti- 
mento,em dor, Sc cm pe- 
na as lagrimas de vofla fo- 
ledade? 

Para que a vifta defem- 
penhe cfta confideraçáo, 
dailicença,triftifllma Ma- 
ria, para q às minhas maõs 
fe traslade efla divina co- 
pia,^ ellapreftarà eviden- 
cias à nofTa vida: não rem- 
íeis, afilara Senhora, rira- 
remna de voffos braços, 

poisem vós mefmaacon- 
íerva o voflb aíFefto; & fe 
para teítemunhos de vofla 
magoa atédesàvifta,para 
abonos de vofla laftimaa 
traslado a meus braços : & 
em quanto os noflbs olhos 
não vem tanta ruina, pref- 
tay ouvidos àrecopilação 
de voflb tormento. 

Sol itario he Deos no po- 
de r: Tu [oitis in potenttafor. 
tttudtne: & a vofla foleda- 
de no poder de vofla pena 
vos cenítituío como Deos 
folitaria : Ego defiituta& 
fola,pois fedo fingularida- 
de do poder divino matar 
hufiatma, quanto para a 
vida do amor matou a vof- 
fa alma a vofla pena. Soli- 
tário he Deos no fublime: 
Tu (dm in digttitat:? cflfi- 
tiuÍine:!< a vofla foledade 
no fublime de voífa dor, 
vosconllituío como Deos 
foi iraria: Ego d.-ftituta , & 
/o/*; pois fendo o entendi- 
mento a potencia mais fu- 
blime de huá alma,vós pa_ 
deceíres a dor de vofla lo- 
led.ide no entendimento. 
Solitário he Deos na dura. 
çáo,porq fó Deos he eter- 
no : Tu J oitis in aternitatis 

Eij lon- 
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longiHiàmt: &c a vofía fole- flor, Pico cm Avé, A lpheo 
dade no eterno de voflb em agoa, Arei buía cm fõ- 
fentimécojvos conltituío te,&: Anaxaite em pedra: 
foliuria como Deos:Ego ettastransformaçoens fin- 
drjtituta,&fola; pois fendo gidas fèa o amor profano 
as lagrimas cfFeitos.&ref- para acreditar o feu po-fí.   r 

temunhos do fentimento, der:&Deosporoftentar-  íntj'19 

foraó eternas as voflas la- fe poderofo converteo a 
grimas. \ molhcrdeLoth.emeftatu*£AW 

EporqavoíTa foledade dcfal,asagoasdoEgypto 
no poder de fua pena re- emfágue,fcavaradcMoy- 
tratou a omnipotência do fesem ferpente i as lagri- 
Pay ■, no fublime de fua mas de Maria tampodero- 
dor oexcelfo do filho no fas como o amor, pois do 
eterno de feu fentimento amor nafcèraõ  tam a£li- 
a eternidade do Efpiritò vas i femelhantes a Deos 
Santo; fendo huã foledade no eterno de fua duração, 
cõtresatcnbutos, feDeos qual aquelle rio do Õri- 
Jhuá natureza có três Pef- ente, no Oriéte daquellas 
íbas , bufeando Jeremias faces executarão o mefmo 
com quem a flemelharros effeito aqiiellas lagrimas. 
na voíTa foledade :CmaJJi. Converte aquelle rio em 
milabo te Filia Jerufalem? pedra o lenho q nelle fc 
raDeos vos aflcnielhe, fo- lança; transformaõaMa- 
litaria Senhora ; porqfoa riaern pena, em dor, em 
foledade i)ivina pòdefer- fentimento as lagrimas q 
vir de exemplar âvoíTafo- pora.-udUs faces divinas 
Jedade:em Deos por ex- fe dcfpenhaõ a rios ; & 
celh n ia Jo fer: Ti es De- trocado o ler de Maria em 
físfo!usi?erexceUe!i,'iam,em efpinhos,  em cravos, em 
vós por fingularidade da chagas, & em tormentos, 
magoa: Ego deftiinta, & eftiM i: ia nx fua foledade, 
J°a'.    . porque toda tormentos , 

tingio a gentilidade q toda chagas, toda cravos, 
Lochofe transformara cm Sc toda efpinhos, ha feo- 

timen- 



timentOjhuã dor,8chuma 
' pena. 

Com a cõfideração buf- 
couS. Boaventura a Míy 
Santifiima de Deos na fua 
foledade; Sc em efpinhos, 
em cravos, em chagas,  Sc, 
cm tormentos vioconver- 
tidaa Maria: Siquaro Ma- 

^   riamjn ~Venwfpt»as,& da-- 
hAv^oí;fiqu£roMa',rem'Dtiy\n 
jt,ip.vetJÍo vulnera & flagella, 
114 quia to!a converfa èjl in tfta: 

6c fe a qualidade de fuás 
lagrimas fizeraõ em Ma- 
ria efta laítimofa conver- 
faõjiio retrato devoflb fi- 
lho vereis,anguftiadifllma 
Senhor.1.,'» voífo melmo re- 
trato. Preparay Catholi- 
cosa vifta;mas naõ digo 
bem  : preparay as lagri- 
mas, porque para ver tan- 
ta laflima,fó lagrimas íaó 
proporcionada vifta. 

E í\c he o voílb retrato, 
fent-diflima Maria, que o 
v<:To amor com o pincel 
de vofla penna, Sc a tinta 
devoflas lagrimas pintou 
ao natural; Sc ainda que de 
morta cor, he viva imagé 
da morte, por i fio mefmo 
aofiatural vos retrata;pois 
advertio Juftinianojcj n.i 

«7? 
vofla foledade eftaveis de L -fuji - 
morte   perfeita  imagem: ntan. A:t 
Perfecía mor (is tmago.       chrifii a- 

Éfta he a voíTa cabeça, q!0>"c*P- 
excedendo ao ouro no bel-11' 
lo: Camt Imim awunt opti- _ 

1 •       J    r    Cant.tr. ; rnum-, as madeixas dos ca-       J 

bellosem efpinhos fe trãf- 
foi màraõ : por ilfo Boa- 
ventura difie, que naó a- 
chava em vós mais que ef- 
pinhos: <5V qtiaro Mariara, 
inVenioJpinas , pois em ef- 
pinhos fe transformou o 
ouro de voíTa cabeça: Tot& 
coaycrfa ejiin ifta: Eftcs faõ 
os voflbs olhos ;&c porá- 
fli£Vos,nãoha duvida,que 
faõ eftes: Oculusmms af-Thren-+ 
fliclus efí-, que fe a falta de- 
fta vida os conveiteo em 
fangue, em lagrimas fecõ- 
vertéraõ os voflbs na fua 
falta : Vefeceruntpra l*+rbm.tl 
crymis oculi má. 

' Kftas faõ as voflas faces, 
que as ignominias confun- 
dirão , 6c os efearnios en- 
lutarão: Inillo agnofceban- fafimian. 
turfputa,& convitia, pois 
tantas , eflas divinas fa- 
ces fofrerão, quantas cf- 
tas faces divinas tolerarão. 
Efta he a vofla boca, que 
na vida partido cravo con- 

verteo 
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vertebamorte"emroxoli- porção, q naõ fejaó feri-' 
rio; & fe na vida deftillava das; porq toda3triftifllma 
fuavidades:FaVusdiftiUans Maria , vos convcrteo o 

Thr        ^'a mCa'na morte*®rc* voíTo fentimenro em feri- 
X™Ud c5cencra amarguras:/?^- das,& em ch;gis: Stqwo 
S.Btrr.    ^lt me awtritudimbus. Matrem Dei,mvenio vulne- 
hb.ôap.     kfte he o voíTo coração raj&flagellt/tfiiia totacon- 
to 2715 amantiilimo: Cor ejttstrat ver/a cfl tniftà. 
i.^.cAp. cor meum. que ab: azado Oh como eftaisbemre- 
*5 tf"7o em incêndios amorofos: tratada no retrato do voíTo 
Ferf.Ht- MeCflaf/wtóffíf<«"f) bcm! Mas ay como eíhis 
traic. ' abrionefte lacío eíhboca aflifta ■ Ay de vós como 

para defafogar tantos in- eíhis Iaftimada l pois toda 
cendios: Médium ardem a- a vofla bcllcza, como a de 
«w-        ^ voflb filhe», cftá converti- 

Eftasfaõ asvoíTaKdivi- da em pena, toda a vofla 
nas mãos, eltes os voflbs fermofura   transformada 
divinos pés, naó no leito em dor, todo o voflb fer 
lavados c6agoa .feniõ na tranfmutado em fentimé- 

Cm.5.    ^ruz regados cõ fangue: to,dcnomin<àndovos foli- 
& por cravados, & aher- taria, & defamparada tan- 
tos   naõ  duvideis  ferem to,queíó lagrimas, fenti- 
voflbs, que quando Boa- mento,dor, & pena he o 
ventura os bufeou em tá- vofTo fer: Ego defiituta)& 
ta pena , em cravos os a- fola. 
chou   convertidos a im- Bem feafsemelhaaDeos 
pulfos de vofTa magoa: Si a vofTa foledade, pois tan- 
quaro Mariamwvtmo clã- to fc fingulariza o voflb 
"Vos- tormento; mas ay quanto 

F.fte   he  finalmente o feaugmenta a vofla pena 
voflb   Corpo   fintiflimo nos motivos, q acrefeem a 
todo aberto a açoutes,to- noflb pezar! pois fe até a- 
do a cruéis golpes aberto, gora devíamos fenttrefte 
onde naõ ha parte que naõ ler o retrato de voflb filho 
fejaõ chagas;ondc naõ ha agora devemos chorar fer 

tam- 



lambem efteo voflb retra- Onde eftais fufpiros que 
t0_ naõ fahis ? Correi, correi 
' Puhhritudo   noftra, & apreflados: fahi, fahi fer- 

jdarttasnoftra dijftpata eftt vorofos;que tantos moti- 
'»■ **toda   a nofía   fermofura, vos tem avoffa prefteza, 

:Catholicos,eftáofTufcada, quantos nefte divino foi 
todaanoíTaluz eftá efcu- feadmiraóeftragos. 
recida: Chrifto he a nofla B paraq fe confunda o 
luz: Orieturyobtifoi  Mt- fenrimento,fi&ay,Catho- 

^A. ria he a noffa  termofura: licos,os olhos na mayor 
4    Tulchra ut Una , efcureci- ruina : todo eftá a golpes 
0< do cita efte Sol,enf.mgué- denegrido, fó para que da 

tada eftácfta lua. Oh quí- juftiça divina nos naõche- 
to temos que fentir ! Mas gaffem os golpes; &: como 
ay, ay de nós peccadores, aquella nuvem do deferto 
quanto temos que temer! que em fy terminavaos ra- 
pois fendo as nofTas cul- yos do fol,para q nao offe- 
pas , a «ufa dos ecclipfes defTem aos Ifraektas, para Exod.i$ 
deftes planetas, ameacaõ q o caftigo. de Deos nos Pthol. 
eftes ecclipfes o caftigo q naõ tocaffe, eftâ a nuve de- *p»A 
fe determina a noffas Cul- negridaondeo foldajufh- *l*p. 
pas. ça em bebe os rayos. 

Eapois,Catholicos, ao '  Ohquam malcorrefpô- 
remedio.pois heinfallivel didas faõ, meu Deos , de 
a condenação : chorem os nofTas ingratidoens, & ty- 
noflbs olhos , os nofTos rannias as voflas finezas! 
peccados, que he o reme- pc i; nefta parre  «ndc o 
dio em que deve fundarfe voflb amor mais fe acredi- 
a nofTa efperanca s naõ pa- ta, as noflas ingratidoens 
ré as nofTas lagrimas, pois mais fe apurao,& as nollas 
nao paraó as nofTas dema- tyrannias mais íe empe- 
fias: & fenaÓ de arrepen- nhaõ. Jà naó temos olhos, 
didos, choremos ao menos meu Deos, para ver tanta 
de magoados. Onde eftais magoa : Voltay .Divino Pj.il. So, 
lagrimas que naõ corteis? Senhor,a noflbs olhos,vol- 

° tay, 
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(40) 
tay meu Deos da minha tratando   os auxílios de 
alma para os noflbs cora- vofla graça, as correntes 
foens, q fe vos os naõ cief- daquellas lagrimas, fe a 
prezais arrependidos, fe- Maria as fn.s lagrimas cõ- 
gura morada remnellesos verterão em fentimento, 
voflbs tormentos. cm dor, & cm pcn, por 

*/-   1 í?y P,ara   a<ll,ella eftaresmorto,osvoíTosau- 
-,aLlaft!,ma

f
da J <lue ind* xilios nos' convertaô era 

qlaftunada,he vofla Máy> pcna,em dor, & fentimen- 
oç lê a gum tempo  para to por vos havermos offé- 
cila voltáveis amante: ^ dido: & por efTus chagas, 
me con^erjiojjus , voltay por efles tormentos, por 
noje compafltvojpois íen. aquellas lagrimas, por a- 
do o voflo retrato feu ori- quella íbledade vos pedi- 
g«nal,dealgum modo fca- mos, meu Deos , perdão 
"via a vofla pena nacom- para tantas culpas, miferi- 
Panhia deite retrato. Vol- cordia  para tantos   pec- 
tay Amante Divino: vol- cados. 
tay Senhor foberano,6c re- 

FIM- 
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